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DISSECANDO 

o momellto que atravessamos todo 
-elle cheio de acontecimentos. calia qual 
mais sério e mais digno de meditação 
;por qualquer lado que se encare a si
tnaç!!.o politica-social do Paiz. demau
da, por isso mesmo, em o BOSSO Esta
elo, cnja posição é torta especial em 
fac@ do accordo de 1902, de maior som
ma de desprendimento d'aquelles que 
mais se salientam na politica, como os 
eeus directores, á bem da communhão 
geral e,espeeialmente,da harmonia ne
｣ｾｳｳ｡ｲｩ｡＠ ao complemento da grande 
obrll encetada pelo benemerito catha
rinense que tanto tem sabido illustrar 
o nome da Bua terra natal. 

E' essa a grande aspiração de todos 
'08 que sinceramente concorreram ao 
appello patriotico do Ex. mo DI'. Lauro 
Müller '1ue, agindo no intuito de elevar 
os ｣ｲ￩､ｩｴｯｾ＠ do seu Estado,teve em vista, 
.ante. de tudo, o congraçamento da fa
milia catharinense,desfazendo difIeren
ças, apagando resentimelltos e recon
ciliando irmãos n' um duradouro pacto 
de pate de confrl\tern isação-de animo 
franco e de coração limpo. 

Tão nobres fins deviam ( e era de es
perar) ser secundados Flor to(los os ho
mens de bOa vontade e qUIl desejam o 
progreiSo e adiantamento do seu torrão 
natal,e muito principalmente por aquel
les,que forão os primeiros a. dar o seu 
apOio e assentimento,protestando o seu 
desinteressado concurso ao plano alta
mentepatriotico etão bem delineadope
lo distincto e illllstre catharinense. 

Infelizmente, isto não se tem realisa
(lo e vimos observando, de á rnuitO,uma 
decidida deslealdade ao programma 
t raçado e aceito pelo com-enio de 1()02 
ｾ ｮｴｲ･＠ 08 partidos de então, e mais ainda 
uma pronunciada tendencia para rom
per-se com esse accordo. 

Não sabemos qu aee sejllm os moti,"os 
ｾ･＠ ordem que actuam no espirito d'es
tles desgostosos para dar logar a seme
lhante norma de proceder: as causas, 
porem. que di prompto cabirum debai
xo da nossa apreciação. todas ellaR 6[\0 
futeis e bem mostram partir r;!os incon
ientaveis de todoe os tempos, desses 
que. sendo opposição, ,nem ao menos 
têm a coragem de vir de vizeira levan
tada orrerecer combate ao eequa,drão 
arregimentado eque-t1el-contllluaao 
eompromillso tomado pelo tratado de 
190! - pela lealdade com que sabem 
revestir a sua palavra. . 

Bssa ｧｩｧ｡ｪｧｾＬｱｵ･＠ por ahl aada en
capotada n'um eifllrrapado. manto de 
convellieneillll inconfessaveli! ,é que nAo 
pOde permaneeer á bem meamo da 
propria dignidade dos que .e acham 
n'",lIa envolvido • . 

O enredo de que 8e soccorrem é se
diço por demais.e o publieo lIeOII\&o vae 
netando e ｯ｢ｾＴＱｲＬｾｮ＼ｬｯ＠ na execuçlO a 
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interpr9tação, que vae tendo pelos 
ｾｯｭｰ｡ｲｳ｡ｳ＠ os pap?is de que se acham 
incumbidos pelos direclores da falça 
tãO desconcertadamente posta em 
scena. 

Outro caminho e melhor pensar <. o 
que o momento está exigindo;porquan
to em ｶｩ ｂｴｾ＠ da tendenci3, que se nota 
para uma conciliação estavel e rtigna, 
não nos é permittido ver com bons 
olhos eases appellos ás irritaçoes de 
épocas perturbadas muito naturaes em 
periodúS relolllcionarios, mas inteira
mente inadmissiveis em quadras como 
a actual em que tudo caminha e func
ciona regularmente. 

Fala-se, é certo, na fundação de um 
partido de opposição: que surjae venha 
com um programma devidamente tra
çado, luctando por um ideal pa.triotico 
e verdadeiramellte digno da nossa ter
ra, mas ná\) pura e simplesmellte pela 
conquista do poder. 

Não vemos. onde a divergencia das 
opilliOes, porque até hoje nenhuma 
doutrina tem sido erigida em principio 
de modo a servir de linha divisoria a 
corrente das opiniOes; entretlVlto. será 
preferivel que appareçaessa oppo,;icão, 
afim de que as posiçõp.iJ se definam e 
de8app:\reça eM" "obl:\'!l totto ｾｨ･［ＧＩ＠ ､ｾ＠

dubiedades e incertezas que não illus
tm e nem recommenda aos que, divor
ciados da sua palavra. perzistem. em 
protestar adrede e calculadamente uma 
li.dbesão que nM eentem . 

Não é de extranhar que espiritosmal 
intencionados, levados por sentimentoR 
injustific,",-eis, procurem cren.r difficul
dlldes á orientaçilo larga e generosa 
dada á politica estadoal e que- a des
peito de todas as machinll,ões - tem 
IItr:wes.ad.o o não pequeno estadio de 
tres [Innos: o qu" tiOS cumpre, porém, 
é resistir a invasão d'esRas influencias 
pernicies!\S - de unidades bet.eroge
nenll - e ｭｯｾｴｲＡｬｲｭｯｳ＠ que ácima dos 
nossos intereeses e dos nossos resenti
mentos está e dever de trnhalharmoa 
com dedicnção e desprendimento pelo 
engrandecimento da terra c!!tharinen 
se fazendo-a forte e ｲｾＸｲＨＧｩｴｾ｜､｡＠ pelo 
ｓＹｾ＠ progresso e adiantamerto e-mais 
ainda -peb ｨ｡ｲｭｯｮｩ｡ｾ･ｲ｡ｬ＠ de seUil fi
Ihos.que serll a ｭ｡ｩｾ＠ Ilchre prova da SUll 

eo ergia e dll aea alto l'31()r . 

GAZET I LHA 
Cel • .Jo8é Maurlelo_-Oe 

volta do Araranguá, onde fOra a pas
seio. acha-se entre nós este illustre 
Denutado e SuperintendenteMunieipal. 

Visit:lmol-o, 

Coo.tl tulçilo.-Foi promul
gada, no dia 9 de8te, pelo Clngreuo 
Constituinte de B. Paulo, a rerorma da 
Constituição, entrando em vigor DO 
dia 11. 

• 
Cel • ..João Cabral.- E R te 

iIlustre chefe politico do sul do Eats.do, 
e noadO digno conterraneo, que aetual
mente se acha na Capital .Federal, 
acaba de receber uma prova do alto 
apreço político em li ue é tido . 

O illuatrll ｄｾｰ､ｴ｡､ｯ＠ Cel. Leite Ri
beiro, offereceu-lhe em 8ua residencia., 
no dia 12 do corrente, um banquete 
intimo, em que temaram parte, alcm 
de olltrCg: o Exmo . Sr . Dr. Lr.uro Mui
ler , Ministro da. Viação; Deputados, 
Carlos Peixoto Filho, ｐｾｵｬ｡＠ Ramos ti 
Lniz Gualberto, Dl'. Alvaro Rodo\·a.
lho, Director da Therez&Christina, Or. 
Graça Bastos, Sertorio de Castro ｾ＠ o 
Dr. Candido Leão. Ao dessM1, e ao 
espoucar do chn mpagne, o Deputado 
Leite Ribeiro em inipirado improvieo 
saudou o manifestado, trocando-se ar
ｦ･｣ｴｵｯｾｯｳ＠ brindes entre este e os seus 
con v idados. 

Não comp areceram ao acto, por 
doen,a, OH 81'S. Henador Gustavo Ri
chard e Deputado Elyieu Guilherme. 

E' motivo para nÓi de satisfação no
ticiarmos factos desta natureza que 
muito honram os filhos do nosso Estado, 
principalmente quando recahem n'a
qlleUes que se distinguem pelos seus 
serviços á cau.>a puhlic90. 

COIDlDi8&Orio de Policia. 
-Assnmio O exercicio do cargo de 
Commissario de Policia, o sr. 1...708so 
Gonçalves Perfeito. 

ｾ｣ｯｮｴ･｣ｨｮ･ｮｴｯｬｬｬ＠ de No
veIDbro. - O Supremo Trib unal 
Militar confirmou por li votos. a senten
ça de lol mezes de prisão imnosta ao 
major Agostinho R:\ymundo GOll1es de 
Castro e ao capitão Antonio Aug\lsto 
de Moraes, pelo COllselho de Guerra a 
que responderam pelo crime de cons
piração. 

Club 12 de ..Julbo.- lis ta 
prospera sociedade por occaHião do 
beu terceiro anniver;;nrio deu. nos (EM 
15 e 16 do andante, done hr;lhantes 
festivaell que forão muito concorridoll 
e que estiveram na altura dos esforços 
da sua digna directoria. 

Dl\ndo parabenl á nOl'escente &eso
ciaç:lo, 4asejamo8 vida longa e mil 
'Çenturllll, 

Bote ..... o.-Tem guardado o lei
to á muitos diaa o nosso patricio o 11'. 
Antonio Fernandes Vianlla. 

Fazemos voSoe pelo seu restabele· 
cimento. 

"aaaolla-oub.-Iata Iym
pathica aEociaçlo,eomp08+a dê genda 
Benhoritaa, pre_de dar uma divenlo 
no dia 21 do corrente, le o tempo 
permittir. 

v ..... ,. ........ 
• ... •• ,:,ta •• 
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Serviço especial 
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O ExDJ.o. DI', Lauro :Uul, 
"ler. Minist.ro da "iação, 
1'oi ao Est.ado de 8. Paulo. 
áfim de assistir a inaugu
ração da Est.ruda de Fel
ro Noroest.e do prazil. li. 
gando S. .P ulo á MnU,o 
GrosSO. 

S. Ex • '-oi recebido na 
.eapit.al .h.uli s t.a por gran· 
de nutD r r, de aDJ.igos e 
Ｎ｡､ｬｄｩｲ｡､ｯｲ･ｳＮｳ･ｾｵｩｮ､ｯ＠ de 
pois para Daur..és. onde 
ｾｯｩ＠ loau.;urada á 1.6 a re
"Cerida Est.rada. 

FLORUXOPOLIS, 18 
O EXIIlO, DI', Lauro Mul

ler regresl!§ou ao Rio, de 
eua viagem á S. Paulo. 

FLOBU:OPOU9. 1 
O Minist.ro do SupretDo 

Tribunal ltl:ilit.a... lIlare· 
oehal João ThoDlaz de Can
t.uaria. pedio ao gove .. no 
ref'o .. lIla do seu cargo. 

FLORIA. OrOL1', 18 

Desabou sobre 08 cida
de3 de Pelot.as e Port.o 
Alegre UIO g .. ande t.etDpo
rol. causando ext. .. ao .. di

:::nari08 pre-Juizos. 
FLORU_Jl OPOLld, 19 
A.eha-se no ese .. ipto .. io 

d' -O Dia. ulOa lista de 
lIubsc .. ipC:i '"filO de se 
e .. ;,,: ... naCapit.al Fede .. al. 
UUla est.at.ua ao g lo .. ioso 
José do Pat.rocioio. 

FLOBIA.'i'OPOLJ • 19 
O Deputado A.bdon Da

pt.ist.a f'oi nomeado para 
r ep .. esentar o Estado no 
cono:; .. esso Expansão Eco· 
nODlica a .. eunir-se na Ca
pital Fede .. aJ, 

Desast. .. e.-Em um dos dias da 
semana pas ada, quando carrega'l'am 
um do batelões do sen'iço da Barra_ o 
guindAste soaou-se e foi de encontro 

11 um do, trabalhadorea.,arrojando-o so
bre limas pedras. reaultando ficar o po
bre homem com o craneo arrebentado. 
A vietima do accidente foi conduzida 
Ioga para o hospital, sendo operada e 
achando-se felizmente em boas con
dicçõea. 

Padre Manoel João.
Elite nos'o muito esti mado conterraneo 
e illnstre ParG.hQ desta freguezia tem 
gua"dado o leito em consequencia de 
emf rmidade de que foi accommettido. 

? l", ·," .. ｲｯｾ＠ \'otos pelo resta-
bele Imento de tao ･ｾｴｩｭ｡ ､ｯ＠ cidadão. 

Curte ... de cah; (' c"Ucls 
• a Alf.lialarla GALLETI. 

U Ret .. eta.-Consta, que a ｢ｾｮ､｡＠
II muzicnl Cndo' Gomes, no dommgo 

proximo, fará retreta no C"mpo de Fo
ra e em frente á stÍde da SOCiedade 
Annita Garibaldi. 

Thereza CbrÍst.ina.-Pa
ra e ta t'ia-ferrea chegou ultimamente 
grande quantidade de trilb08 que "UlD 

er collocados no desvio da ;\Iacella,em 
'Tubarão. 

Padre Ge .. cino de Oli· 
veira. -Este nosso patricio e muito 
ｩＱｊｵｾｴｲ｡､ｯ＠ e digno sacerdote. acaba de 
ser distinguido pelo Bispo ｄｩｯ｣ｾ｡ｮｯ＠

com a nomeação de Secretario do Bis
pado de Curityba . 

Exposição A.gricola.-Fo
rão premiados mais os seguintes expo
sitores desta comarca: 

llEDALH..l DB 2". CLASSB 

Paulo Gruner - Gazozas. 
Jaeintho T11SS0 - \'inagre. 

II EDALIU DI 3". CLASSB 

Antonio Brandl- Cerveja. 
Henrique Westphal - Vinho de la

ranjas. 
.Â.ntonio Effting - Idem. 

' u8t\çlO HONROSA 

A ntonio Machado dst Roza - Laran· 
ginha, absintina, genebra e auizete. 

Pedro Alves Gomes - Calçado. 

Titulo de Eleito ... - Cha
mamos a attenção dos leitores para o 
aviso do Ministro da Interior que re
solve sobre a entrega dos titulos por 
procuração . 

- « Ministerio da Justiça e Negocios 
Interiores - Directoria do Interior -
1&. secção - Rio de Janeiro, ｾＶ＠ de 
Junho de 1905 . 

« O titulo de eleitor deve conter 
sempre a assignatura do proprio elei 
tor; e, assim, no caso de entrega me
diante procuração , conforme perm:tte o 
art. fH,§ 1°. ｩｉｾ＠ fine, dalei n'_ 1269, de 
15 de ｾｯｶ ･ｭ ｢ ｲｯ＠ de ＱＹＰｾＬ＠ terá o procu
rador de limitar-se a Msignar o livro 
de recibo, ficando ao eleitor o direito 
de assignar o titulo, antes de exhibil-o, 
por occasião da primeira ehlição em 
que haja de exercer o direito do voto.' 

« Esta p ro"idencia em nada prejudi
cará. a verdade uo alistamenio.porque 
o titulo, um a ,ez assignado, só poderá 
Sir exhibido pelo individuo que n'elle 
hou\'er exarado a sua aSilÍgnatu!'l\,que 
soffrerá confronto com a que, no pro
cesso da eleição, lançar no livro de 
presença e nas listas de que trata o § 
4°. do art 74 , da cttada lei n°. 12f19 . ' 

« Saude e Fraternidade. - DR. J. J. 
SUBli. 

As lDedicas na A.Dlerica. 
-Segundo uma estatística publ icada 
por um jornal estrangeiro , ha na Ame
rica mais de ｾ Ｎ＠ 000 mulheres que exer
cem a medicina_ 

D'e.sas, 130 adoptaram o sj'stema 
homeopathico, 70 occupam-se no ser· 
viço dos hospitaes, 85 são professoras 
ｮ｡ｾ＠ e colas de medicina, 1310 votaram
se ao estudo especial das doenças femi-

I , 70 sã? alienistas, 6:> ortopedia-
\I t4 e 40 dedIcam-se á especialidade de 
U doenças dos olhos. 

•• 
Â ACT1JALlDADJf: 

.Justiça Fede .. ol.· .. Foi apre 
sentado na Cumura, um project? ｾｵﾭ
gmentundo os \cncimentos dos JUIzes 
de .ecc;'lIO e dos substitutllB ｾ･ｾ･ｲｮ･ＸＬ＠
segundo o lJual ficBrüo os JlI1zes da 
ｳ･ｲｾＱｩｏ＠ deste F.stado vincendo 12 ('on
tos de reIs annuaes e o sub tituto 6 con
tos de reis. 

Vapor, ··-Até O fim do mez de 
Agosto, segundo estamos inftlrmsdos, 
chegará 1\ Florianopolis o vapor ｭ｡ｾﾭ

dado construi t' pela casa commerc181 
Cllrt Hoepcke & C". destinado á nave
gação entre o porto da Capital e o do 
Arllrauguá. 

P .. atico da Bu .... a.---Fomos 
informados que o sr. Franci sco Jesuino 
Vieira, primeiro pratico da barra da 
Laguna, pretende exonerar-se do car
go que occupa á contento de lodos. 

Prende-se e sa sua deliberaçao. se
Ilundo nos ｣ｯｮｾｴ｡Ｌ＠ ao modo indebilo por 
que pessoas incompetentes telll procu
rado se immiscllir na praticagem da 
barra, tentando ri 'essa maneira des
conceituar aquelle cidadao peranle o 
publico desta cidade. 

Um conselho damos ao sr. Vieira: 
_ não se exonere; e continue 
a Cllmpm, como alé hoje, o 
seu dever . e deixe que as más linguas 
esbra rejem. porque não far:le écho as 
suas bllelas, cujo fim o publico sensato 
bem conbéce e bem sabe onde ,am al
tingir. 

E nao ê de admirar que o vapor 
Industl'ial eSlivesse preso douzo dias 
pela impralicab:Jidade da barra e que 
outro e outro por mais tempo fique im
pedido, porque a verdade ê que a nossa 
barra - á despeito dos st!fI'iços, que 
abi se eslam fazende a cerca de Ires 
annos, neuhuma melhoria têm apt'csert
tad o, porquanto as oscillações e irregu
laridades ｮｯｴ｡､｡ ｾ＠ antes do inicio d'es
tes serviços. continuam ainda hoje a 
pe rmanerer no mesmo pé. 

Sendo assim. muito be.m procede o 
pratíco sómente chamando os narios 
quando as condições da barra forem 
faHlraveis e haja agua sufficiellt.e, para 
que não periclitem vidas e haveres de 
terceiros. 

Pob.·es celibnt.a .. ios.
O chefe civil de uma cidade yankee,do 
ｅｳｴ｡ｾｯ＠ de Kansas, mandou affixar nas 
esquinas das ruas, nos fine de 1903 o 
seguiu te edital: ' 

--:< Durante o anno de 1904, primei
ro bIssexto do seculo x.:'í., deverão to
dos os celibatarios de Seherance accei
tal' a offerta de matrimonio, ｱｾ･＠ lhes 
possa ser feita por qualquer solteira ou 
" iu'-a da cidade. 

O unico motivo justificado para regei
tar semelhante of'ferta, será o de estar 
já promettido a outra senhora . 

Aquelle que se nio submetta ao pre
sente decreto, será considerado como 
indigno de habitar na cidade e por 
consequencla expulso d'ella. » 

Isto Ee mpre é um pouco mais serio 
do que o proj ecto de imposto aos sol
teiros, que se estuda em algumas na
ções da Europa. 

Deveis rum or sem receio cs ar.II1Adal 
cigarros x .p:r.O. á vindll no Gllbi.eta 

. S ui do Estado. 

• 

• 

• 

• • 
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｡ｉｾＺｾ］Ａｾｾ＠ t.e ...... -O cheiro 
,C! terra reeem I \ I'<ida é 
ｩｬｬ･ｬｖｩｾＱｮ＠ a 11m mierobio, O/flliolh i odqri

que forma colonias de cOr bl·.lIlca. 
leltolla; resme muitG tempo :, .eccura, 
e 8 da humidade faz-lhe renOVl.Lr 
a sua actividaue; resiBte tambem ao 
jijublimado corrosivo e a outros venenos. 
A sua actividade maior com o regresso 
<b humidade, explica o cheiro que 
emana da terra ao cahirem ｡ｾ＠ primeiras 
gotas de chuva, e o cheiro á terra ra
eem-lavrada, é devido :I qlle as cama
<Ias mais profundas teem mt\is Rumida
de do'í:}u{J as superficiaes . 

TUBARÃO 
"[' deploraval que esta bella e pilto

Tesca Cidade seja quasi inarcessivcl aos 
ＧｦｯｬＧＦｾｴ･ｩｲｯｳ＠ que a visitam pelo simples 
prazer de admiral-a,ou porque tenham 
:ali interesses commerciaes a tratar_ 

E é quasi inacce%ivel, repito, pois 
'Por mais correcto e morigerado qne seja 
o() visitante, ｮｾｯ＠ está livre, se ti'er a 
<leigraça de não ser sympaLhico a um 
-corto numero da individuos,de sor vaia
·-do em plena rua e mesmo apedrejado! 

-E' certo que um tal procedimento 
'56 pod l ser &ttribllido a gente sem res
ponsabilidade, que desconhece em ab
'50111.10 ai leis mais elementares da hos
pitalidl\do, leis quo, seja dito de passa
gem, em paiz algum são ｭｾｬｨｯｲ＠ conhe
Gidas que no Brazil, onde o povo e es
senrialmente hospitaleiro, por indole e 
:por principios. 
I ｍ｡ｾＬ＠ ás pessoas de responsabilidade, 
'«ne certamente reprovam taos solvage
Tias e QleSmO à autoridade policial, 
corr'e ｾ＠ i m pe rioso dever de refrear e 
'POr cobro a taes scenas Ｎ､･ｾｲｩｭ･ｮｬ･ｳ＠
-dos brios de uma Cidade Clvlhsada. ｾ Ｍ

Os autores desses desacatos, tentarão 
3ustificar o seu inqualillcavel prOCedi
mento, allegando que as suas ·/l/,CtWIIlS ... 

ｾｾ＠ comportaram ｉｾｕｉＮ＠ .. que praticaram 
inconveniencias;-mas, um abuso,nun
<ta justillca outro ahusfl. ti, o sugeito 
que procede IllConVelllentemente, será 
bem punido com o ｾｉｭｰｬ･ｳ＠ Ｈｾｾｳｰｲ･ｳｯ＠ e 
1lxecraçao dos habitantes da. Cidade. se 
() seu delicIo não valer a IOtervenç;l.O 
-da policia sem quo haja necessidade _de 
TeCO'l'5l0S 't:iO primitivos e 'exatonos 
hnte para quem os utllisa como para o 
rlelinqoente . .. 

IUo lu ainda muito tempo que um 
'Viajante do ,ommercio,. preposto . do 
uma importante casa do R.IO de Janeiro, 
um ｅｳｰｩｲｩｴｯｳ｡ｮｴ｡ｮｾ･＠ dlsllncto, gel'al e 
merecidamente estimado pola, suas ex: 
cellentes ｱｵ｡ｬｩｾ｡､･ｳ＠ ｭｾｮ･ｳＮ＠ fOI ah 
va11ldQ e.apedrejado, do dia, em plena 
Estaca0 da· Estrada de Ferr? s6 porque 
all(uem imaginoll,- talvez InterpretaR
c() mal as suas ｰ｡ｬｾｶｲ｡ｳＬ＠ . que elle fez 
referendas pouco ｨｳｯｮｾｾｬｲ｡ｳ＠ á Cidade 
ou a algum ､ｾｳ＠ seUil habltantesl . 

O proprio slgnatarlo destes rabiSCOS, 
qne ha mais de vinte annos percorre 
10110 o Brazil, sendo sempre bem reca
bido no, logares que visita. --:Ialvoz de
villo exclusivamente á gentileza dos 
!ums habitantes, visto que, ｭ･ｾｭｯ＠ tendo 
al.uma educaçAo.n1o tem a ･ｳｴｵｬｾ｡Ｎｰｲ･Ｎ＠
tenç10 de ju1aar-se impO\lIl&vel, Vlilllala
do TnbarlO em 1brll do aono passado, 
ooce loi nIP- i6 para ___ ｾ＠ Cidade 

como para pr(lmover nlam., e pllllean 
(111 a 11 hora da noite pela Imha ferrei 
ｾｉｮ＠ cOOlllanhia de UIU ､ｩｾｴｩｮ｣ｴｯ＠ moço 
rellfllsllflt'lnte de i'np Irtante I;asa com
mercial do I)llstel'ro, foi inoilini a e 
cobardemellte apu,jrejallo, sem poder 
averiguar dCI onde partialll os prOjectis, 
que felizmente nllo o auiujliram. E 
nem por isso guarrlou re3entime 'lto, 
fasendo justiça á gente limpa da Cidade, 
o que provou voltando ali no dia 14 do 
mez fluente. ｾｉ｡ｳＬ＠ qae fatalidade!. .. 
no mesmo dia, teve o desgosto de des
agradar a um cavalheiro que veiu ao 
hotel onde se bo pedara, que, de espiri· 
to prevenido . .. ( e quem anib1. aos porcos 
tudo lhe ronca) viu em algumas phrases 
proferidas, uma ､･ｳｾｯｮｳｩ､･ｲ｡￠ｯ＠ aos 
catharinenses, sob pretexto de que lhes 
imitava o sotaque cantan,Jo aSlIlalavras, 
o que li uma flagrante inverdade; mas, 
que lhe servill de pretexto para indis
pol -o com os seus conterraneos. 

Felizmente, nllo teve consequencias 
tal ｱｬｾｩＭｰｲｯＭｱｵ＠ em virtude de ter o ra
biscador destas ｬｩｮ｢｡ｾＬ＠ entrado em ex
plicações com aquelle cavalheiro e pro
vado qllll houve um mal entendido, j,lI
gando assim terOlil'ado o insident0, mes
mo porque 001 a noite do dia seguinte, 
teve a ｨｯｮｾ｡＠ dl\l'ecebor a visita de um 
moço qualificado na sociedado tubaro
nense, que assisti o as explicações troca
das, acompanhado dll OUtl os tambem da 
elite, a quem procurou obsequiar pro
pOl'cionando algumas boras de ､ｬ ｾ Ｎｴｲ｡｣ﾭ

ÇM em animada e intlma palestra que 
se pr(llongou até mais de meia noite, 
sendo recitadas diversas poesias, mono
logos etc. e, finalmente, tornando-se
lhes amavel tanto quanto possive!. 

Eut re tanto, partindo ne:;sa m .. druga
da . de canOa, com destino á laguna,foi 
ainda vaiado no Caes, pelo pessoal de 
uma Banda musical que tambem embar
cava para um pie-nu! -Essa V IlÍII des
cabida e injustillcavel, sO pOde ser at
tI ibuida ao capricho tolo de serem vaia
dos Lo ·los os viajantes (cometas) que 
pl'ocuram a Cidade de T.ubarao e nada 
ha que ｰｯ ｾ ｳ｡＠ ｪｵｾｴｩｬｬ｣｡ｬＭ｡＠ a n:le ser .a 
obsessão do espinto tacanho da arraia 
miuda que persiste em ver insultos até 
nas mais sincera3 e cordeaei manifes
tações de acatamento compromettendo 
desse modo as pessoas de responsabili
dado_ 

Todavia, não se pode admittir a co
pal'ticipaçao d'aquella sem tllO ､ｾｳ｡ｳ ﾭ
tra{lo desacato ; mas, a ellas, cumpre 
apul'ar reSI)Onsabilidades e evitar que 
taes escandalos se repitam futura
mente. 

Lallu na, ｾ＠ 6 de Julho de ｾ＠ 905 

A. P. LEITE DE IhGUHIRS 

DE INTERDICÇÁO 
O dr_ Alfredo ｾｬｯｲＸｩｲ｡＠ Gomes, 

.1uiz de Direito da Comarca da 
La"una, em vi rtude da Lei Nr 

Faço saber aos que o presente edi'al 
virem ou d'elle conhecimento ti erem, 
que ｰｾｲ＠ sentença deste Juizo datada UÜ 
'do corrente mez. fui declarado inter
dictaa vluva D.Justina Fernandes de 0-
Iiveira.conbecid1 por Justina de ｆｲ･ｩｴｾｳＬ＠
porserjulgada, vista doexame med!co 
procedido, in ai de reier e ｡､ｭｭｴｾﾭ
trar os seus bensj ｾ･ｬｯ＠ qlle sorlo oullos, 

e de nenhum d.no. IodoA OI contra
ctos_ aYflnças e conveftçOe. com pUa 
feitos, sem Ｚ｜ｾｳｩ＠ tencia de Aeu curador 
Doming')s Ferreira Bai10 e autoriuljao 
､ｏｩｴｾ＠ Juizo. E para (Iue Mo se al
ｬ･ｾｬｉ｣＠ ｩｾｬｉｯｬＧｩｬｮ｣ｩ｡＠ em ｴ･ｭｾｯ＠ .ll(u'fl. S8 
mando II passar o preseute ellilal. I(U8 
stlrá affixado nos logares ｰｵ｢ｬｩ｣ｯｾ＠ d's!ta 
cidade e publicado pela imprensa do 
que se juntarA certidllo ｡ｯｾ＠ autos. D..IJo 
e passalio n'esta cidade da Laguna 3 ;)S 

4 de Julho de ｾ＠ 905. 
Eu Domingos Tbomaz Ferreira escri

vao, o escrevi (assignado) ALFREDO Mo
RElU GOMES.- Era o que ae continlla 
no dito Edital ao qual me repor!o e dou 
fé. Cidade da Lagyna. 4 de Julho de 
ｾ＠ 905. O Escriv3.o-Domilgoi Thom31 
Ferreira_ 

411UICIOS 

DENTISTA 
Salomão da Costa Guerra 

tendo se habilitado na arte 
dentaria no RIO de Janeiro, 
onde tambem pl'aticou em ga
binetes dentarios, propõe-se 
a executar qualquer trabalho 
concernente a esta arte, co
mo: 

Obturação plastica-cimen 
tos, phosphatos, platina etc.; 
obturação, restauração total 
ou parcial a ouro ou a platina; 
collocação de dentes a pivot, 

coroas de ouro ou de porcela
na; dentes em placa de ouro 
ou vulcanite; dentes sem pla
ca-Bridge Work; concerto de 
dentaduras; extraçào de den
tes ou raizes sem a minima 
dor; raspagem de tarturo e 
clarificação de dentes etc_ 

Garante a perfeiçãO do tra
balho, para o que dispõe de 
modernos apparelhos em sua 
casa, á praça Conselheiro Ma
rra desta cidade, onde é en
contrado todo os dia das 8 
horas da manhã ás lJ da tarde. 

DaclaraVlo 
José Luciano de Mattos, pro

prietario do Gabinete Sul do 
Estado,aviza ao publico, tanto 
deste municipio, como fóra 
d'elle que, deste mez em dian
te não vende mais fiado e nem 
entl'ega trabalhos typographi
cos á pessoa alguma, sem o 
respectivo pagamento. 

LAGUl'u,-l-7-05. 
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A 4CTUALlDADE 

GAB, SUL DO ESTADO 
-DE-

'q$t l UdttM dt ｾｬｴｴｴｴｱＤ＠
CHARUTAJHA PAPELARfA 

B 

Typograph:ia 

ｏｒｔｉｍｅｾｔｏ＠ COMPLETO DE Fl])JOS, 
Ci arro , piteiras e objectos de escriptorio 

EM FRENTE A ESTACÃO TELEGRAPHI1:A 
OI 

LAGUNA 

ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

LOJA DAS ANDORINHAS ....................... "" ....................... .. 
DE 

:J?á-..10 Oa11:11 
ＭＭＭＭ ］］］ｾｾｾ］ｾＺ ］］ ＭＬ ＭＭＭＭＭＭ

Grande de!1 ito de chitas de uiversos padrões, 
m erinó, caca, n'cadinho; casemlra, diagonat casine-

ｴ｡ ｾ＠ moderna ,brin, gravata de seda; chapeus desol e cabeça. 
ｌ ･ｮｯｾＬ＠ collannhos, punho, abotoaduras, camisas 

par a homens, etc.; preços os mais rasoaveis. 
Deposito dos agradavels e saborosos 

FtGOS DA SYRtA 

-- RUA DA PRAIA --
................... ........ ... ....... ..... ....................... . ... 0.0 0.0 ••••••• , 0'0 ............. . 

PHARMACIA AMERICA 
-DE-

ｾ＠ ttUq d ｾ＠ ｴｴｾＨｴ＠ d tt 1t Ustt 
Completo sortimento de drogas, prouuctos chimicos e 

pharm aceu ticos. 
Especialidades ｮ｡｣ｩｯｮｾ｣ｳ＠ e e trangeira . homoepatuia, serum 

para InJecçOes hypodrrmicas. 
frngadore , mamadeira sabonetes 

medicinaes, thermometJ os ｰｾｲ｡＠ banhos, etc. 

.. Dlntta AGtr A 

CASA ULYSSE;. 
｡ ｙｩ ｾ｡＠ aM ｾ･ ｬｬ ｳ＠ Irrg llezrs e ao publiee 

quo acaba ue receber um grande SM 

timantu do: 
Occulos e ｰＨＧ ｮ ｣･ﾷ ｮ ｾｺ＠ com ｧ ｲ ｡ＡＩｾ＠ c df 

cores; lentes: I inno PSl!ljos para cos
tura. barba (\ unhas; superion>s 0,'0-
\'aS para dl'f,tes; ｧｲ｡ｲ｡ｴ｡ｾ＠ dos mais Ii l) 
dos padrões e le i tios mais modorl 
bons ｾｵｳｰ｣ｮｳｯｲｩｯｳＬ＠ gurros, ｾ｡＠ pat i n 
toucas r jalecos de lã, capas para cr ia n 
ÇlS e fichus lind iss imos. 

Harmouicas de sop ro e magn I ficas 
gaita. 

" elogios para [larode e pa[lel a lan
tazia, mig nu n. Placas, Iam peões para 
meza, para pendurar e de gelati na. 

Li ndos brinquedos. li\ ros co m gra
,'uras e honec3s vestidas e nuas, gran· 
des e pequeninas. 

Completo sortimento de cestas para 
compras. nores, costuras, e;co la, etc., 
dos mais bellos modelos. 

Objecto< de toilet e para ｢ｲｩｮ､･ ｾＮ｣ｯﾭ

mo: -sabonctps, agua flllrida. copos de 
cores. porta cartões, \ a7.05. albuns !Iara 
retratos, caixas com I11tlSica e muitos 
outros objcctos. 

Jor n a l d e M o das 

MODA ELEGANTE 

ｾｊ｡ｧｮｩｦｩ｣ｯ＠ jornal contendo i>lrgantlls 
modelos de ｉＧ･ｾｴｩ､ｯ Ｌ＠ bord:Juos e 
roupa branca 1 $000 

ESTAÇ:lO 

Com variados e graciosos modrlos 
de bordado , roupa branca, ｢ ｬ ｬｬｾ｡ｳ＠

etc. Tem_moldes, sll pplemcnto littg· 
rario etc. 1$700 

G R.\NDES M ODES DE P AR IS 

ｅ ｳｰ ｬ･ｮ､ｩ､ｯｾｪｯｲｮ｡ｬ＠ parisiense com 
modelos ｾｯｬｯｬＧｩｬｬｯｾＬ＠ de saias. blusas, 
rendas, 2 '000 

METROPOLITANO 

E1crirto em quatro línguas. e con
ten ,lo mais de ｳ･ｩｳｲｰｮｴｯｾ＠ ｭｯ､･ ｬ ｯｾ＠ de 
vestidos. caras, bordados . roupa 
branca, collarin1lOS rendados etc. 

3$500 

MrS1CAS rara piano. d(' ｍｩｬｾｮ･ｺ＠
Calalranlí. ,J.Chrbto . H.Braga . ･ｴｾ＠ , 
ｎｾ＠ C ,'U!i."-. UI, ·t§SlL 'I.. . 

VEfiDAS 5Ô A ') ｅ ｌＱｾ＠
= ===a. ... 

ｰｮ､ｦ＾ Ｍ ｓｾ＠ uma parrlha de ｢･ ｾ ｴ｡ｳ＠ para 
c1 ITfwa<, COII tanuo de 11m burro o 

uma be;;ta, sendo es ta muito PI'O(JrI a, 
para montana. 

Quem pretendor dirija-se a Casa Sal' 
dinha. 

CiltarroB . ConsrllH'iro M ｾｦｲｮ＠ r r" 
pnradosrom ･ｾｰｰ｣ｩ｡ ｬｬｬｬｮｊｏＮ＠ No G,,' 
SUL DO EtiT ADO. 

CARTOES POS'!'\ES - (' 

vistas, typos,pl illl 
das . :\0 Gab. :Sul \.tu .... "c .. ,,'-
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